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Mutirão oferece parcelamento e descontos de até 96%

 

As agências dos Correios de todo o Brasil promoveram, nesta quinta-feira (21), o Dia D do
MegaFeirão Serasa e Desenrola, um mutirão para que as pessoas negociassem suas dívidas
indo até uma das sedes da empresa postal. A medida contou com o apoio do Ministério da
Fazenda.

Na capital paulista, uma das agências que participaram do Dia D foi o Palácio dos Correios,
um prédio histórico localizado no Vale do Anhangabaú, na região central da cidade. Foi ali
que Edmilson Malta Melo da Silva, de 66 anos, conseguiu negociar sua dívida com uma
grande loja de departamentos, onde adquiriu um celular.

Edmilson contou à à reportagem da Agência Brasil que, em 2019, comprou um celular que
custava R$ 1.300, deu R$ 800 de entrada e ficaram faltando R$ 500. ”Desses R$ 500, eu até
esqueci de pegar o boleto. Quando voltei lá [na loja], tinha três parcelas de R$ 400 [para
pagar]. Eu estranhei, falei que estava superfaturado. E deixei para resolver depois.”

Como a dívida não foi paga, seu nome foi inscrito na lista de inadimplentes e a dívida só
cresceu. Segundo Edmilson, a dívida agora estava na casa dos R$ 6 mil. Hoje de manhã, ele
viu na televisão a notícia sobre o mutirão do Programa Desenrola e resolveu ir até o Palácio
dos Correios, no centro da capital, para  buscar a renegociação da dívida. “Graças a Deus
deu certo, consegui e vou ficar com o nome limpo e tudo.”

Ele conseguiu prazo de uma semana para fazer o pagamento do valor renegociado, que
agora ficou em R$ 700.

A manicure Adélia César, de 68 anos, foi até a agência dos Correios tentar renegociar dois

https://dokimasia.com.br/wp-content/uploads/2024/03/serasa.mp3


MegaFeirão Serasa e Desenrola renegociam dívidas em todo o país

empréstimos que fez para a filha, que não está podendo pagar à mãe. “Eu queria negociar,
ver se amenizava o valor”, disse Adélia, ainda na fila para ser atendida.

“Quero amenizar um pouco [o valor] porque está difícil. Sou aposentada, recebo um salário
mínimo, aí desconta tudo isso, e o que me sobra depois? Espero dividir em várias vezes. Não
sei o que eles vão fazer, vou conversar e ver o que é melhor para mim. Meu nome não está
sujo, não, só estou com dificuldade [para pagar a dívida]”, contou Adélia, que não conseguiu
seu objetivo.

Ela explicou que isso ocorreu porque seu nome ainda não estava negativado e que o mutirão
de hoje era exclusivo para pessoas que tinham dívidas e estavam negativadas. Não era o
caso de Adélia.

O programa

A negociação de dívidas por meio do Programa Desenrola Brasil, com descontos que podem
chegar até 96%, pode ser feita presencialmente até o dia 28 deste mês em mais de 6 mil
agências dos Correios, em todo o país. De forma online, o processo pode ser feito até o dia
31 no site do programa.

Podem negociar as dívidas pessoas com renda de até dois salários mínimos ou que estejam
inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico). Na Faixa
1 estão englobadas as dívidas que tenham sido negativadas entre janeiro de 2019 e
dezembro de 2022 e que não tenham ultrapassado o valor atualizado de R$ 20 (valor original
de cada dívida, sem os descontos do Desenrola).

Além de dívidas bancárias, como as do cartão de crédito, estão incluídas contas atrasadas de
outros setores, como estabelecimentos de ensino, faturas de energia, água, telefonia e
comércio varejista. A plataforma permite a renegociação até mesmo com bancos em que a
pessoa não tenha conta, podendo escolher aquele que oferecer a melhor taxa na opção de
pagamento parcelado.

Outra vantagem do programa para quem tem duas ou mais dívidas (mesmo que com
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diferentes credores) disponíveis para negociação na plataforma do Desenrola é poder juntar
todos os débitos e fazer uma só renegociação, pagando à vista em um único boleto, ou por
Pix ou financiando, a prazo, o valor total no banco de preferência.

“Estamos fazendo uma parceria com o ministério e com os Correios, e a ideia é renegociar o
maior número possível de dívidas, trazendo até as agências da empresa os 72 milhões de
brasileiros que precisam ajustar as contas. “É claro que também as pessoas que não
negociam aqui podem negociar tanto no site quanto no aplicativo da Serasa, porque as
mesmas dívidas estarão disponíveis”, disse a gerente de vendas da Serasa, Flávia Cosma.

“Todas as 6 mil agências dos Correios estão oferecendo essa negociação. É só a pessoa
chegar, dar o seu CPF e olhar ali quais são as possibilidades de parcelamento, quais são as
possibilidades que ela tem de pagamento”, explicou Flávia.

Quem não tem aptidão tecnológica é convidado a ir aos Correios, mas as pessoas que têm
familiaridade com ferramentas digitais podem fazer as negociações pela internet. “As
possibilidades são iguais, mas as pessoas costumam achar que, vindo aqui, vão conseguir
negociar. Na verdade, a possibilidade que elas encontrarem na internet será a mesma
oferecida na negociação presencial”, acrescentou.

Segundo a gerente da Serasa, só no estado de São Paulo, quase 17 milhões de pessoas estão
inadimplentes e apenas 900 mil acordos foram feitos até agora. “Tem muita gente ainda
para vir e fazer essa negociação”, disse Flávia.

Em São Paulo, a média de dívida por pessoa é de R$ 6 mil.

A renegociação pode chegar até 99% do valor da dívida. “No geral, estamos falando de
descontos de até 99% na plataforma da Serasa e parcelamentos em até 72 vezes. Vale a
pena aproveitar.” E é bom saber que, quando a pessoa divide, se já pagar a primeira parcela,
e continuar pagando certinho, o nome dela deixa de ficar sujo, deixa de ser negativado,
acrescentou.

Porém, nem todas as pessoas conseguem a renegociação. O controlador de acesso Aurelino
do Nascimento Pereira, de 56 anos, por exemplo, foi hoje a uma agência dos Correios em São
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Paulo e não teve sucesso.

“O que aparece na mídia, na prática, não é verdade. Ou seja, vem o governo, vem a
imprensa, e divulga para todo mundo que pode-se parcelar [a dívida] até 70 ou 72 vezes,
com a carência de 30 dias. Mas tem coisas que é um dia útil só. Então, na verdade, não
contempla os direitos de todas as pessoas”, reclamou.

Apesar disso, Aurelino disse que tentar voltará aos Correios no próximo dia 27 para ver se
consegue uma melhor proposta de renegociação de sua dívida.

Números

Entre o dia 4 de março e a última terça-feira (19), foram feitos nas agências dos Correios
mais de 60 mil atendimentos presenciais relacionados ao feirão da Serasa e ao programa
Desenrola.

O Ministério da Fazenda informou que, até o momento, mais de 12,2 milhões de pessoas
foram beneficiadas pelo Desenrola Brasil, o que possibilitou a negociação de cerca de R$
37,5 bilhões em dívidas. Segundo o governo federal, os descontos na plataforma do
programa são de 83%, em média, chegando, em alguns casos, a 96%. Os pagamentos
podem ser à vista ou parcelados, sem entrada e com até 60 meses para pagar.

Para acessar o Desenrola pela plataforma, é necessário ter conta no GOV.BR. Tanto usuários
com contas nível bronze quanto prata e ouro podem visualizar as ofertas de negociação e
parcelar o pagamento, se optarem por não pagar à vista. Já usando os canais parceiros,
como a Serasa, não há necessidade de uso da conta GOV.BR.

Aqueles que preferirem renegociar presencialmente a dívida podem encontrar a agência dos
Correios mais próxima por meio do site da empresa.
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